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Em abril de 2009 o produ-
tor rural Edgar Matheus foi con-
vidado pelo seu irmão Henrique
Matheus, o qual já plantava e
comercializava mandioca
descascada no município de São
Sebastião do Paraiso, para jun-
tos arrendarem e plantarem uma
área maior de mandioca. Ape-
sar do plantio da matéria-prima
ser em conjunto a comerci-
alização era realizada de forma
separada, para evitar a concor-
rência direta com o irmão.Edgar
pensou em implantar duas estra-
tégias, a de criar um produto di-
ferente, e de comercializar em
outro local fora do munícipio.
Foi aí que Edgar idealizou um
produto diferenciado que seria
a mandioca cozida, produzida
no sítio da família utilizando os
tachos e a caldeira da antiga es-
trutura da pequena fábrica
desativada do iogurte “Golinho”.

Foi naquela época, meados
de fevereiro de 2010, que Tarcio
Matheus, filho de Edgar, que
morava em Campinas, um cen-
tro maior e mais promissor co-
mercialmente para comerciali-
zação do produto, que de fato
começaram as vendas da Man-
dioca Matheus. Tarcio atendia
bares e restaurantes, e “tocava
campainhas, de porta em porta”.
Seis meses depois começou a
conhecer um pouco mais o mer-
cado e foi em busca de distri-
buidores, e com o crescimento
da demanda seu pai alugou 20
freezers para congelar as man-
diocas. Dois, três meses após o
início da comercialização, co-
meçaram a acontecer as recom-
pras pelos clientes, o que esti-
mulou a aquisição da primeira
câmara fria onde eram congela-
dos e estocados os produtos, isto
já no segundo ano de atividade.

Tarcio explica que a Mandi-
oca Matheus começou a tomar
proporção e reconhecimento en-
tre distribuidores depois de uns
cinco anos. “Hoje podemos ba-
ter no peito e dizer que no Bra-

Mandioca Matheus é líder
nacional em seu segmento

sil no ramo de mandioca pré-co-
zida, em volume, não há nin-
guém maior que nós”. Este foi
o início da Mandioca Matheus,
que hoje lidera o mercado naci-
onal em seu segmento.

Segundo Tarcio, a empresa
tem crescimento médio anual na
ordem de 20%. “Temos esta
meta, e não raras vezes nos sur-
preendemos com esses núme-
ros. Obviamente dependemos
muito do fator climático, algo
que às vezes atrapalha um pou-
co esse crescimento, e também
como grande parte dos empre-
sários temos dificuldade com o
material humano, com a mão de
obra. Neste sentido temos cria-
do situações internas para fide-
lizar mais o colaborador, ofere-
cendo incentivos, como bonifi-
cações por não faltarem ao tra-
balho, e por produtividade. Nos-
sos colaboradores ganham por
produtividade nenhum trabalha-
dor tem ganho fixo, então aqui
quanto mais trabalham mais são
remunerados”. “É o tradicional
ganha, ganha, onde os funcio-
nários aumentam seus rendi-
mentos e a empresa eleva seu
faturamento”. Atualmente são
duzentos funcionários, entre di-
retos e indiretos. “Hoje abran-
gemos quase mil pessoas, pois
de acordo com cálculos, para
cada um empregado, há quatro
dependentes, salienta Tarcio, ao
anunciar que Mandioca Mathe-
us tem cerca de 20 vagas de
emprego em aberto aqui na área
industrial.

Nesse período de seca a pro-
dução média diária está em tor-
no de 13 toneladas de produto
acabado. Quando chega o verão,
em que a matéria prima está um
pouco mais fácil de ser proces-
sada, a produção chega a 15 to-
neladas.

A fábrica está pronta para fa-
bricar até 25 toneladas dia. Des-
se volume, 80% da matéria-pri-
ma utilizada vem de produção
própria, através do plantio em

terras arrendadas. O processo
funciona da seguinte maneira:
a Mandioca Matheus arrenda
uma área e passa de dois a três
meses preparando o terreno para
realizar o plantio, após o plantio
realizado é necessário aguardar
um período médio de um ano e
meio para que a mandioca este-
ja pronta para ser colhida.

“A nossa região não é pro-
dutora de mandioca, então hoje
se nós tivéssemos parceiros em
potencial para fornecer, para
nós, seria mais viável comprar
a matéria prima do que produ-
zi-la”, explica Tarcio Matheus.

O que é plantado atualmen-
te é visando a produção para o
próximo ano, e esse custo po-
deria ser utilizado como inves-
timento na área industrial, caso
houvesse outros parceiros pro-
duzindo, salienta. “Só que a
gente não tem a garantia de for-
necimento de matéria prima,
porque depende-se de fatores
climáticos, então hoje a gente
compra pouco, mas já chegamos
a comprar durante um ano 50 %
da mandioca que foi industria-
lizada, porque teve fatores cli-
máticos como a geada e chuva
de granizo que atrapalharam
muito o cultivo de nossas lavou-
ras”. Segundo Tarcio, parte da
matéria prima tem sido adqui-
rida no Estado de São Paulo,
onde há regiões tradicionalmen-
te produtoras de mandioca.

O sistema produtivo é dinâ-

mico. Mandiocas colhidas de
manhã, após o almoço já estão
em tambores com água, e no dia
seguinte são descascadas, cozi-
das e congeladas. No máximo,
em 36 horas, o produto sai da
lavoura e estará embalado em
câmaras frias para congelamen-
to e posteriormente embarcadas.
No entanto para chegar ao “pon-
to padrão”, que passa por rigo-
roso controle de qualidade, o
tempo de cozimento é variável,
podendo variar entre dez minu-
tos à meia hora, por conta de
fatores climáticos. “Esse pro-
cesso é importante para garan-
tir a qualidade do produto final,
o qual apenas 5% fica em Mi-
nas Gerais, cerca de 35% é
comercializado no Rio de Janei-
ro e os demais 60% escoados
para o Estado de São Paulo,
compreendendo capital, interi-
or, inclusive o litoral. Esporadi-
camente também são feitas ex-
portações”.

Por possuir uma caracterís-
tica de produção muito especí-
fica a maioria do maquinário
utilizado na parte agrícola e in-
dustrial é de fabricação própria,
em oficina que também cuida da
manutenção dos maquinários e
implementos, possui também
almoxarifado contendo uma
grande diversidade de itens bá-
sicos. No início a Mandioca
Matheus contava apenas com
freezers alugados, hoje dispõe de
oito câmaras frias. (túneis) para

congelamento, utiliza energia so-
lar com previsão de aumento de
painéis, e cumpre com sua res-
ponsabilidade ambiental zelan-
do do meio ambiente, proceden-
do o tratamento de efluentes.

Para dinamizar a logística,
recentemente foi adquirida uma
área de nove mil metros no pe-
rímetro urbano de São Sebasti-
ão do Paraíso para funciona-
mento de centro de distribuição.

“Em 2019 havia o projeto de
expansão, reestruturação total,
ou seja, uma nova indústria, e a
reforma foi iniciada um pouco
antes da chegada da pandemia.
Até pelo nosso foco de trabalho
que sempre foi o food service,
distribuidores do ramo alimen-
tício que atendem bares e res-
taurantes, a pandemia afetou
muito nosso negócio. Como não
atendíamos varejo, naquele mo-
mento não dava para buscarmos
clientes, parceiros, e nossas ven-
das caíram cerca de 90%, o que
resultou no fechamento de nos-
sa indústria por quatro meses.
Demitimos funcionários. A re-
forma da indústria seria custea-
da parcialmente com recursos
próprios, e os demais captados
em instituições financeiras.
Mesmo com a indústria fecha-
da optamos por continuar a
reforma”, conta Tarcio Ma-
theus.

“Rescisões feitas, funcioná-
rios haviam recebido o que era
nossa obrigação em ser pago.

Contratamos pedreiros, eletri-
cistas, o pessoal necessário e
aceleramos a reforma. A venda
do produto estocado enquanto
funcionários cumpriam aviso,
deu para tocarmos as obras.
Quando os negócios começa-
ram ser reabertos, devagar nos-
sa produção também aconteceu.
A “tacada” que demos da refor-
ma foi muito importante, por-
que com a estrutura pronta, em
março de 2021 já estávamos
vendendo mais, que quando
houve a paralisação. Quitamos
financiamento com instituições
financeiras para ampliação da
fábrica”.

Mandioca Matheus é líder
de vendas entre nossos clientes.
Garantimos fornecimento o ano
todo, e primamos pela qualida-
de de nosso produto. Dobramos
nossa produção pós-pandemia e
a estrutura está pronta para am-
pliarmos nosso crescimento pla-
nejado para 2025, em torno de
30%. O próximo passo serão
adequações da indústria para
que tenha volume de produto
acabado para o novo centro de
distribuição que vai facilitar o
escoamento do produto e a che-
gada de matéria prima na indús-
tria, enfatiza Tarcio.

“De nossa produção, 99% é
vendido fora de Paraíso, isto
quer dizer que é dinheiro que
vem para nossa cidade, geran-
do riqueza para o município”,
conclui.

Energia Solar Tratamento de água

Tulio Matheus, Tarcio Matheus, Tarcizio Matheus, e o pai Edgar Matheus
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O primeiro simulado de
preparação para o Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem), realizado pela rede
estadual de Minas Gerais,
mostra que mais de 60% dos
participantes têm pontuação
suficiente para garantir uma
vaga em universidades públi-
cas do estado. A análise de-
talhada das chances de apro-
vação foi feita pela ferramen-
ta “Simulador Sisu”, dispo-
nível na plataforma Enem
MG. 

A ferramenta inovadora
foi disponibilizada pelo Go-
verno de Minas, por meio
da Secretaria de Estado de
Educação (SEE/MG), em par-
ceria com a Editora Estudo
Play, e mostra que mais de 95
mil estudantes do ensino mé-
dio da rede pública podem al-
cançar o sonho do ensino su-
perior. 

A subsecretária de Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica, Kellen Senra, destaca
que a ferramenta atua como
uma bússola, orientando-os
sobre o progresso e as possi-
bilidades de ingresso no ensi-
no superior com base em suas
avaliações. 

“Essa inovação permite
aos estudantes visualizar cla-
ramente suas oportunidades
de entrar na universidade con-
forme seu desempenho. A
cada nova avaliação, eles po-
dem verificar sua pontuação
e avaliar se estão no caminho
certo para garantir uma vaga”,
explica Senra.

Os simulados do Estudo
Play trouxeram uma nova
perspectiva para a preparação
dos estudantes mineiros. Eles
contribuem para identificar
pontos de melhoria e auxiliar
os professores no planejamen-
to das aulas. A plataforma for-
nece relatórios detalhados,
que permitem acompanhar de
perto o desenvolvimento de
cada turma e estudantes. 

CERTIFICADO DE
PARTICIPAÇÃO 

O primeiro simulado, rea-
lizado em maio, envolveu
mais de 155 mil estudantes do
3º ano do ensino médio, que
vão receber um Certificado de
Participação detalhado com
informações sobre seu desem-
penho e possíveis cursos e
universidades onde poderiam
ser aprovados. Essa ferramen-
ta tem sido crucial para iden-
tificar áreas de melhoria e

Dia desses o perfil da F1 no antigo
Twitter, agora “X”, postou uma trend sobre
o recorde mais antigo da categoria. Achei
interessante trazer o tema para a coluna
enquanto pilotos e integrantes das equipes
vivem os últimos dias de férias antes de
voltarem ao batente no próximo final de
semana com o GP dos Países Baixos.

Se você é novo na F1, ou um fã menos
fervoroso, talvez não esteja familiarizado
com os termos hat-trick, ou grand chelem.
São duas marcas que não costumam
acontecer sempre nas corridas. A primeira é
quando o piloto faz a pole position, a volta
mais rápida e vence a prova. A segunda é
bem mais complexa. O grand chelem, ou
grand slam, é quando o piloto larga da pole
position, lidera todas as voltas da corrida e
vence obtendo também a volta mais rápida e
sem perder a liderança nem durante as trocas
de pneus. Desde a prova inaugural do
Campeonato Mundial de F1 em 1950 até o
GP da Bélgica, o último realizado antes das
férias de agosto, houve 191 hat trick e apenas
68 grand chelem ao longo dos 1.115 Grandes
Prêmios disputados em 75 anos de existência
da F1. A porcentagem das duas marcas em
relação ao número de corridas é muito baixa.
Em apenas 17,1% delas, alguns poucos
pilotos conseguiram vencer partindo da pole
e com a volta mais rápida. E somente em
6,0% das vezes poucos gatos pingados
lideraram todas as voltas saindo da pole e
receberam a bandeira quadriculada em
primeiro com a volta mais rápida.

Apenas 47 pilotos diferentes obtiveram
hat trick. Michael Schumacher lidera o
ranking com 22. No degrau logo abaixo está
Lewis Hamilton com 19, o último deles
obtido no GP da Arábia Saudita de 2021. Em
seguida aparece Max Verstappen com 13,
obtidos de 2021 para cá. Jim Clark com 11 é
o derradeiro da lista com dois dígitos. Dos
pilotos em atividade além de Hamilton e
Verstappen, Fernando Alonso tem 5, Valtteri
Bottas e Charles Leclerc têm 2 cada. Entre
os brasileiros, Ayrton Senna conseguiu 7,
Felipe Massa 4, Nelson Piquet 3 e Rubens
Barrichello duas vezes.

A lista dos grand chelem é bem mais
restrita. Apenas 26 pilotos obtiveram o feito.
O líder do ranking é o escocês Jim Clark,
vencedor de 25 corridas e bicampeão
mundial em 1963 e 1965. Clark foi um dos
grandes pilotos que a F1 já teve. Embora não
o tenha visto correr, por tudo que já li,
pesquisei e ouvi sobre sua carreira, Clark
ocupa o 3º lugar na minha lista dos maiores
de todos os tempos. Ele morreu tragicamente

O recorde mais antigo da F1
Motorsport
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em uma corrida de F2 na Alemanha em 1968
e sua impressionante marca de 8 grand
chelem obtidos em um curto espaço de 32
corridas - um a cada quatro corridas e todos
em circuitos diferentes - numa época em que
o calendário da F1 era bastante enxuto, é
um recorde que resiste ao tempo por 59 anos
como o mais antigo da F1. Quem mais se
aproxima de Clark novamente é Hamilton
com 6 e logo abaixo aparecem três pilotos
empatados com 5: Alberto Ascari, Michael
Schumacher e Max Verstappen.

E aqui cabe duas observações. 1) É
verdade que nos tempos de Clark não havia
pit stops em condições normais de corridas
e o piloto que dispunha de um ótimo carro
tinha boas chances de obter essas marcas.
Mas era uma época de muitas quebras
devido à fragilidade dos carros. Só para
efeito de comparação, Clark disputou 72
GPs em toda sua carreira. Hamilton já tem
346 no currículo; Verstappen vai completar
200 corridas no próximo GP. 2) Se por um
lado os carros atuais se tornaram fortaleza e
quase não quebram, a obrigatoriedade de pit
stops, as intervenções com Safety Car e o
ponto extra para quem faz a melhor volta
servindo de estímulo, tornaram cada vez
mais escasso os grand chelem, menos para
Verstappen e é por isso que os 5 que ele
obteve até aqui em 59 corridas chama
atenção pela absurda eficiência dos carros
da Red Bull nos últimos três anos.

Completando a lista, dos pilotos em
atividade além de Hamilton e Verstappen,
apenas Alonso e Leclerc possuem grand
chelem. Entre os brasileiros, Senna fez 4 e
Piquet 3.

Pode ser que Hamilton e Verstappen
alcancem a marca de Clark, mas diante das
dificuldades e da queda de rendimento da
Red Bull nas últimas provas, o feito do
“escocês voador”, como Clark era chamado,
deve perdurar por mais algum tempo como
o último dos recordes da F1 a ser batido.

Jim Clark a bordo de seu lendário
Lotus: 8 grand chelem, recorde

que já dura 59 anos na F1

auxiliar no planejamento das
aulas.

“Observar os resultados do
simulador é muito estimulan-
te. A emissão do certificado,
que será disponibilizado em
breve para todas as escolas,
esperamos que sirva como
mais um estímulo para que os
estudantes acessem a platafor-
ma e continuem se preparan-
do. Afinal, já temos mais de
60% dos alunos com altas
chances de ingressar em uma
universidade pública, e nos-
so intuito é que esse número
aumente”, destaca a diretora
de Ensino Médio da SEE/MG,
Vanessa Nicoletti.

A estudante Iêsa Moreira
Teixeira, de 17 anos, da Es-
cola Estadual Doutor José
Augusto, em Entre Folhas, no
Vale do Rio Doce, tem o so-
nho de cursar medicina vete-
rinária. Ela falou sobre a sur-
presa de ter sido um dos des-
taques do primeiro simulado
e reforçou a importância da
ferramenta.

“Tem sido muito bom, por-
que nem todo mundo tem
acesso a cursos preparatórios.
Para quem está na reta final
para fazer o Enem, é um in-
centivo para conseguirmos
boas notas. Lá tem as trilhas
personalizadas que mostram
os conteúdos que precisamos
estudar mais até o dia do exa-
me”, afirma Iêsa.

 
TESTE DE REDAÇÃO 

Com o objetivo de auxili-
ar ainda mais no desenvolvi-
mento, aprendizado e autono-
mia dos estudantes o Governo
de Minas realizou, na terça-
feira (13/8) o primeiro Teste
de Redação Enem, que con-
tou com a participação de cer-
ca de 185 mil estudantes do
3° ano do Ensino Médio e do
3° período da Educação de
Jovens e Adultos (EJA).

O tema da redação foi “Ca-
minhos para uma educação
voltada ao desenvolvimento
sustentável no Brasil” e teve
como objetivo permitir que os
estudantes vivenciassem a
experiência do exame, conhe-
cendo a estrutura e o esque-
ma de aplicação das provas.
O teste foi realizado nos mes-
mos moldes do Enem, onde
cada estudante recebe três fo-
lhas: uma para texto motiva-
dor e tema da redação, uma
para rascunho e outra para
resposta, com 50 minutos para
concluí-lo.

“Os testes de redação são
uma oportunidade de os estu-
dantes exercitarem a produ-
ção de texto dissertativo-
argumentativo. Além disso, os
professores têm acesso ao re-
latório de desempenho da tur-
ma, o que permite um traba-
lho direcionado para as reais
necessidades de aprendiza-
gem dos estudantes”, ressal-
tou o diretor pedagógico do
Estudo Play, Erik Anderson.

A correção da redação será
feita com auxílio de Inteligên-
cia Artificial, proporcionando
agilidade nos resultados e
feedbacks precisos. A partir
de fotos, o sistema reconhece
o texto manuscrito e avalia a
estrutura da proposta para
atribuir a nota, com base nas
competências exigidas pelo
Enem.

MARATONA ENEM
Além dos simulados e tes-

tes de redação, a SEE/MG, em
parceria com a Estudo Play,
tem realizado aulões presen-
ciais e aulas on-line. A inicia-
tiva faz parte da Maratona
Enem, que conta também com
aulas ao vivo direcionadas à
revisão de conteúdo do exa-
me.

O propósito das aulas é
complementar o preparo dos
estudantes concluintes do 3º
ano do ensino médio e do  3º
períodos da EJA para o segun-
do simulado e consequente-
mente para o Enem.

Elas são transmitidas ao
vivo das 14h às 17h nos ca-
nais do Youtube da Estudo
Play e da Secretaria de Edu-
cação. Os estudantes podem
acessar pelo site ou pelo apli-
cativo, garantindo praticidade
e acessibilidade a todos.

 
SOBRE A

PLATAFORMA
A plataforma Enem MG,

que pode ser baixada gratui-
tamente nas lojas de aplica-
tivos dos dispositivos mó-
veis, foi adquirida em março
deste ano, e auxilia os estu-
dantes da rede estadual de
ensino mineira na preparação
para o Enem.

Oferecendo uma gama de
recursos educacionais, a fer-
ramenta proporciona uma pre-
paração abrangente e eficaz.
Os estudantes podem acessá-
la por meio de computador,
tablet ou celular, tanto na es-
cola quanto em casa.

(Sup. Central de Imprensa)

Simulado do Enem aponta que
60% dos estudantes da rede

estadual têm nota para garantir
vaga em universidades públicas

Ferramenta da plataforma Enem MG, do Governo
de Minas, avalia chances de aprovação em diversos

cursos e universidades com base nas notas dos estudantes
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O professor universitá-
rio paraisense, Júlio Henri-
que Machado, recebeu o
prêmio de melhor trabalho
na área de Contabilidade
Financeira e Mercado de
Capitais no 24.º USP Inter-
national Conference on Ac-
counting. Trata-se do prin-
cipal congresso acadêmico
de contabilidade e finanças
do Brasil, o de nível inter-
nacional e realizado pela
Faculdade de Economia e
Administração da Universi-
dade de São Paulo - FEA/
USP.

O professor afirma que
o trabalho é uma de suas
pesquisas de tese de douto-
rado. Trata do estudo de ati-
vos intangíveis nas empre-
sas brasileiras, consideran-
do as companhias com
ações negociadas na Bolsa
de Valores do Brasil - B3.

Como se sabe no meio
empresarial, a maior parte
dos ativos intangíveis das
empresas não são retratados
como ativos na contabilida-
de e, por muitas vezes, es-
ses investimentos são trata-
dos como despesas do pe-
ríodo reduzindo o lucro.
Esses investimentos podem
ser relacionados a treina-
mento de funcionários, pro-
paganda, relacionamento
com clientes, marcas, entre
outros, os quais tratam-se
de importantes gastos que
proporcionam continuidade
na geração de receita. O
fato de tratar ativos intan-
gíveis como despesas difi-
culta análises e projeções,
pois as informações geradas

Professor paraisense tem trabalho
premiado em Congresso Internacional

Júlio Henrique Machado, professor universitário paraisense
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Professor Eliseu Martins e Júlio Henrique Machado

afetam as decisões financei-
ras.

Em sua pesquisa, profes-
sor Júlio Henrique propôs
adaptação dos relatórios
contábeis conforme esses
ativos intangíveis. O traba-
lho teve o objetivo de alte-
rar o valor patrimonial das
firmas mediante a inclusão
de ativos intangíveis que
foram tratados como despe-
sa. Como tal procedimento

faz com que o valor patri-
monial melhor reflita seu
estoque de capital, isso pro-
porcionou melhoria em es-
tratégia de investimento em
ações baseada em valor, a
chamada value investing.

Essa estratégia consiste
em comprar ações de em-
presas saudáveis e perenes
a preços abaixo de seu po-
tencial de retorno, e manter
essas ações no longo prazo

usufruindo da valorização.
O estudo demonstrou que,
com a inclusão dos ativos
intangíveis, o estoque de
capital das empresas me-
lhor reflete seu potencial de
rentabilidade, o que condu-
zirá a valorização das
ações.

O professor compartilha
a enorme experiência de
estar presente em meio a
pesquisadores das grandes

universidades do Brasil. E
também a satisfação de ter
a ilustre participação do
professor Eliseu Martins,
uma das grandes referen-
cias nacionais no meio aca-
dêmico em contabilidade, o
qual assistiu a sessão de
apresentação e debateu o
trabalho fornecendo valio-
sas contribuições.

O professor Julio Henri-
que, que leciona em facul-
dades na região, como Uni-
versidade do Estado de Mi-
nas Gerais em Passos,
Unifeg em Guaxupé e Li-

bertas em São Sebastião do
Paraíso, afirma que o prê-
mio conquistado valoriza o
potencial acadêmico da re-
gião. ‘Sou grato aos cole-
gas professores e aos alunos
e compartilho com eles esse
prêmio. São nossas discus-
sões no dia-a-dia que moti-
vam as pesquisas. As pes-
quisas contribuem para
melhorar as decisões no
ambiente empresarial e, no
caso da contabilidade, con-
tribui com maior transpa-
rência e prestação de con-
tas’, afirma o professor.

Em sessão solene na noite
de 7 de agosto, presidida pelo
acadêmico Rômulo Aguiar
Generoso, a Academia Parai-
sense de Cultura (APC) deu
posse e fez entrega de Certifi-
cados de Membros Honorári-
os a Cybele Josbeanger Santos
Guidi, José Roberto Cosini,
Moiseis de Brito Ferreira (Moi-
seis Violeiro) e Rubia Borbore-
ma.

Os novos membros da APC
após discorrerem sobre seus
dados biográficos, brindaram
aos presentes com apresenta-
ções musicais. José Roberto
Cosini, voz e violão, Moiseis

Academia Paraisense de Cultura em sessão
solene empossa Membros Honorários

com duas melodias à viola, e
Cybele, ao piano. Rubia Bor-
borema leu poema composto
especialmente para aquele
evento.

O sodalício contou também
com a participação de profes-
sores e alunos do Projeto – Es-
cola Municipal de Música, co-
ordenado pela professora e
musicista Vanessa Alves Taka-
hashi, professor e regente, vi-
olinista Rodrigo Dias e a parti-
cipação especial da pianista,
professora Paula Inês Rodri-
gues Nóbrega Marinzeck, jun-
tamente 46 alunos violinistas.
Noite emocionante, memorável.
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Especiais cumprimentos aos
aniversariantes em destaque

Rafaela Motrone
formada em Direito,
brindou seus 27 anos
bem vividos,  ela que
é aniversariante no
dia 30 de julho. A co-
memoração foi ao la-
do de seu filho Pedro,
namorado Diego
Aguiar, amigas e ami-
gos. E claro se deli-
ciando de maravilho-
sos drinks, ao som de
muita música boa!

Bruno Fabrício de Castro Pereira, Po-
licial Militar lotado no batalhão CPI 3 de
Ribeirão Preto, aniversariou em 10 de
agosto e comemorou seus 24 anos em
família.  Estava na companhia dos pais
o Tenente Gedeir e Luzia Helena de
Castro Pereira, namorada Gabriele
Lirian, dentre outros familiares. Este
colunista lhe deseja brilhante carreira na
digna profissão escolhida.

Renato Novaes, cidadão Parai-sense,
reconhecido com título Ordem do Méri-
to Municipal, 36 anos, é bacharel em Sis-
temas de Informação, Gestão Empresa-
rial e Direito, especialista em diversas
áreas. Há oito anos integra a Polícia Mi-
litar de Minas Gerais. Por seu histórico
profissional, foi promovido a Cabo PM.
Essa promoção denota não apenas seu
afinco profissional, mas também seu
compromisso com a sociedade e dedi-
cação em prestar bom serviço!

DRA VANESSA OLIVA TORRICO
NEUROLOGISTA

ANIVERSARIO 16 DE AGOSTO

DR MARIO OLIVA ROCHA
NEUROLOGISTA
ANIVERSARIO 25 DE AGOSTO

FOTOS: Joel na Balada
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No dia 08 deste mês aconteceu no Ouro Verde Tênis Clu-
be o tradicional Show de Prêmios em prol da AMA (Associa-
ção de Amigos do Autista) de São Sebastião do Paraíso.
Salão social do clube lotado, com muita animação e solidari-
edade!

O Show de Prêmios é o principal evento para captação de

Show de Prêmios em prol da AMA
recursos da Instituição, que atende autistas de Paraíso e re-
gião. A AMA agradece a todos que ajudaram com a compra
de cartelas, doação de prêmios, patrocínios e aos voluntários
que ajudaram a fazer essa noite especial.

Conheça a AMA e o maravilhoso trabalho que ela realiza.
Rua Luiz Lovo, nº 20 - Bairro Verona - @amassparaiso

FOTOS: Joel na Balada
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O Rotary Club de São
Sebastião do Paraíso
festejou, no dia 13 de
agosto, o Dia dos Pais.
Foi eleito Pai do Ano
Rotário 2024/2025 Moa-
cyr Rezende, proprietário
da loja A Principal, em

Homenagem ao Pai do Ano Rotary

uma bonita e justa home-
nagem. Na ocasião, foi
contada sua história atra-
vés da leitura de seu cur-
rículo por sua nora Kely,
que narrou desde sua in-
fância, juventude, seu
casamento e toda sua

vida profissional. Foi des-
tacada sua religiosidade,
profissionalismo e princi-
palmente o amor à famí-
lia, destacando que Moa-
cyr é um marido e pai
exemplar.

Moacyr ficou extre-

mamente emocionado
com a homenagem e
disse que foi um mo-
mento único na sua vida.

O presidente do Ro-
tary Club de São Sebas-
tião do Paraíso, Jessé
Brito Cardoso de Pádua

disse que é um prazer
para o Rotary e toda a
família Rotária poder
contar com um homem
como Moacyr Rezende
para representar os pais
desta cidade. Um ho-
mem honesto, íntegro,

religioso e um eterno
apaixonado pelo que faz.
Exemplo de homem e de
pai, a quem o Rotary
Club de São Sebastião
do Paraíso tem o prazer
de adotar como Pai do
Ano Rotário 2024/2025.
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Neste domingo, dia 18,
o Santuário de Santa Rita
de Cássia apresentará aos
fiéis um fragmento do cor-
po (ex corpore) do jovem
beato Carlo Acutis, que
será declarado Santo pela
Igreja católica em breve.

Carlo nasceu no dia 3
de maio de 1991, em Lon-
dres, e, desde a infância,
mostrava sinais de santida-
de. Viveu a maior parte da
vida nas cidades de Milão
e Assis, Itália.

De destacável bondade
e fé sincera, não vivia iso-
lado de seu tempo, mas
soube ser um jovem que
evangelizava os jovens:
habilidoso na informática,
criou um blog no qual es-
crevia sobre  os milagres
eucarísticos para divulgar
sua grande paixão: a San-
tíssima Eucaristia. Além
disso, escrevia também so-
bre sua devoção à Virgem
Maria, particularmente ma-
nifestando os benefícios da
oração diária do Santo Ro-
sário. Além de sua devo-
ção, muitos são os relatos
de sua caridade, sobretudo
com os moradores de rua.

No ano de 2006, foi di-
agnosticado com leuce-
mia, enfermidade que
aceitou com paciência e
alegria e, quando interna-
do, devido à gravidade da
doença, ofereceu seu sofri-
mento a Deus, pelo papa
Bento XVI e pela Igreja.

Por causa da agressi-
vidade da leucemia, fale-

ceu aos 15 anos, em Mon-
za - Itália, no dia 12 de
outubro de 2006, dia em
que o Brasil celebra sua
padroeira, Nossa Senhora
Aparecida.

Quatro anos mais tarde,
em 12 de outubro de 2010,
Pe. Marcelo Tenório, da
Paróquia São Sebastião,
em Campo Grande, presi-
dia a Santa Missa em uma
capela, enquanto expunha

uma relíquia do, então, ser-
vo de Deus Carlo Acutis.

Naquela ocasião, Ma-
theus Viana, uma criança
de dois anos, foi diagnos-
ticado com problemas de
pâncreas anular, sendo le-
vado pelo avô para tocar
na relíquia e pedir um mi-
lagre, o qual aconteceu:
desde então, sua saúde foi
restabelecida como com-
pletamente. Este foi o mi-

lagre que possibilitou a be-
atificação de Carlo em 10
de outubro de 2020.

No dia 23 de maio de
2024, o Vaticano reconhe-
ceu o segundo milagre do
beato: a cura de uma mu-
lher da Costa Rica, e ago-
ra a Igreja aguarda a data
para a cerimônia oficial.

Carlo Acutis é conheci-
do como “padroeiro da
internet” ,  “o primeiro be-

Relíquia de jovem beato italiano
será exposta no Santuário de Cássia

FOTOS: Reprodução

Jovem beato Carlo Acutis e fragmento do corpo (ex corpore)

ato de calça jeans e tênis”,
“Ciber-Apóstolo da Sagra-
da Eucaristia”, “influencer
de Deus” e “primeiro San-
to Millennial”, isto é, da-
queles nascidos entre as
décadas de 1980 e 1990
que cresceram muito en-
volvidos com a internet.

Para o Santuário de
Santa Rita de Cássia, o
maior do mundo dedicado
à Santa padroeira das fa-
mílias, ter uma relíquia de
Carlo Acutis é sinal de
muita alegria, pois, segun-
do padre Dione Piza, “o
beato Carlo é um sinal cla-
ro de que a santidade é

para todos: crianças, jo-
vens, adultos e idosos. A
santidade mostrada por
Carlo não é aquele concei-
to radicalista e desencarna-
do da realidade, que mui-
tas vezes pensamos ser o
ideal, mas sim uma reali-
dade apaixonada por Jesus
Cristo, por sua Igreja e por
Nossa Senhora. Ser santo
não é ser perfeito, mas ser
luz onde quer que esteja-
mos”.

A relíquia será apresen-
tada aos fiéis na Santa
Missa das 10h do dia 18 de
agosto.

(por Padre Dione Piza)
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Sábado dia 17 Markus Vina, músico, Membro Hono-
rário da Academia Paraisense de Cultura, Vesalius
Aquino, Antônia Mião,  Maria do Carmo de Oliveira, An-
tônio de Paula, em Belo Horizonte o engenheiro Dr.
Wagner Colombarolli. Em Ribeirão Preto Cleber de
Paula.

Domingo dia 18 Kelen Helena Oliveira Reis, Evelina
Machado Paschoini, Dr. Wellington Bonacini de Carva-
lho, Marlene Assis. Nilza Maria Guerini em Uberaba, e
em Nova York e Ana Claudia Mendes

Dia 19 Márcia Carina Calzavara, Silvio Lima, Tárcia
Maria Souza Maia. Em Santo Antônio da Alegria, Carlos
Eduardo Sicca Pasquali (Kaká).

Dia 20 Luiz Alberto Pimenta, Mateus Mandelo, o ar-
quiteto paisagista, Dr. Paulo de Tarso Gonçalves
Alcântara, Dra. Dirce Pereira Rezende, o oficial de apoio
judiciário Rodrigo Souza. Em Votuporanga, a paraisense
Terezinha Cezarino.

Dia 21, O funcionário municipal e bacharel em Direi-
to, Rodrigo Augusto Oliveira. Cristiane da Silva
Francisconi, Dra. Maria Salete Santos Caetano, Marcia
Silva Cruz. Em Brasília o cirurgião dentista Dr. Iran Maldi.

Dia 22 o acadêmico Evaristo Scarano, artista plásti-
co, membro da APC. Andyara Andrade Fernandes Grillo,
Rose Barbeta, Sandra Maria Rezende Silva, Áurea Oli-
veira. Em Monte Santo de Minas, Bianca Pucci Palacini.

Dia 23 Bruna Furtado Cosini, Roberta Marques, Ma-
ria Helena B. Zani (Marie), Rodrigo Silveira e Maria Ce-
cília Cruz Santos. Em Passos, Ricardo Duarte, e em
Campo Limpo Paulista, Galvão Darini.

ANIVERSARIANTES

Sábado dia 17
Edson Paschoini (Tutu)

O advogado Dr. Miguel Paschoini, presiden-
te da Fecom.

Em Monte Santo de Minas a musicista Marcela
Duarte (Duo Mariva)

Desde outubro de 2023 o
mundo vive mais um conflito.
A faixa de Gaza e a fronteira
de Israel com a Palestina virou
zona de guerra clara, pois um
processo de extermínio já exis-
te por lá há mais de sete déca-
das.  A radicalização desmedi-
da de um grupo terrorista, ati-
çou a vontade assassina de um
governo deslocado da realida-
de e da vontade de parte de
seu próprio povo. Vestidos de
uma irracionalidade absoluta,
superaram o senso de huma-
nidade. 

E o governo israelense
achou logo o motivo para ex-
terminar parte do povo palesti-
no. Segundo dados colhidos na
internet, mais de 38.000 pesso-
as já morreram em Gaza, sendo
aproximadamente 15.000 crian-
ças, mais de 102.000 estão feri-
dos, e quase toda a população
foi desalojada.  E estes núme-
ros estão crescendo vertiginosa-
mente, pois diariamente mor-
rem dezenas de palestinos, e
entre eles muitas crianças.

Perguntas que não podem
deixar de ser feitas. Isto é uma
guerra ou uma limpeza étnica?
É um direito à autodefesa ou
um massacre injustificável? É
bom que o mundo se lembre
que o Hamas não representa a
totalidade do povo palestino.
Mas isto não importa ao restan-
te do planeta. Por isso a morte
de aproximadamente 31 pales-
tinos para cada israelense mor-
to, não choca gente de bem e
religiosa. E é um verdadeiro
absurdo que, ao invés de pro-
curarem resolver nossos pro-
blemas reais, como a fome, a
falta de condições mínimas de
vida e o desastre ambiental que
se aproxima, os homens prefi-
ram a insanidade justificada
por motivos nunca claros, de

• Dos Leitores •
Vidas

importam......
grupelhos radicais de assassi-
nos impiedosos.

E estes bandos de assassi-
nos se movem motivados por
interesses mesquinhos e até em
nome de Deus. Onde está este
Deus? O mais assustador é que,
parece que a imprensa nacio-
nal não se lembra dos outros
conflitos existentes no mundo.
Só noticia a guerra Israel x
Hamas E só mostra o lado da
insanidade do terrorismo. Se
esquece do terrorismo de esta-
do que o contrapõe. Um estado
que age movido por vingança,
se assemelha a um grupo terro-
rista. Afinal o estado possui
meios de resolver suas penden-
cias usando a lei, e com menor
efeito sobre a população civil.

Enfim, russos e ucranianos
continuam se matando, no
Iêmen milhares já morreram
em uma guerra sem razão, na
África diversos países se ma-
tam em guerras locais movidas
por interesses de minorias as-
sassinas, na Síria a matança
continua e etc. Nas periferias
das grandes cidades a fome, a
violência e o desamparo proli-
feram. Tudo dentro da maior
naturalidade.

E nós, quando iremos dei-
xar de aceitar e até justificar
estes atos insanos, de ambos os
lados? Quando iremos usar a
racionalidade que dizemos
possuir.

A vida de qualquer pessoa
importa e muito, portanto, deve
ser respeitada e cultuada, pois
é um direito concedido pelo
criador.

 “Só um louco pode
desejar guerras. A guerra

destrói a própria lógica da
existência humana”.

Pablo Neruda

João Batista Mião


